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Falsa humildade? 
  
Já se passaram meses desde a Páscoa e ainda falta 
muito para o Natal, mas parece haver muita alegria nas 
leituras de hoje. Isaías fala sobre a alegria com 
Jerusalém. O Evangelho mostra os discípulos 
regozijando-se ao retornar de suas visitas a cidades 
para falar sobre o Reino. São Paulo está feliz por sofrer 
por Cristo. Então, qual o motivo de tanta alegria? 
  
As leituras deixam claro que não é por causa do que o 
povo de Jerusalém fez, ou mesmo dos milagres 
realizados pelos discípulos de Jesus. Isaías fala sobre o 
que Deus fará pelo povo, como "o poder do Senhor 
será conhecido pelos seus servos" (Isaías 66:14). Jesus 
diz aos seus discípulos para não se alegrarem por 
expulsarem demônios; não, eles devem "alegrar-se 
porque os seus nomes estão escritos nos céus" (Lucas 
10:20). Em outras palavras, devemos nos alegrar por 
tudo o que o Senhor fez por nós, não pelo que fizemos 
por Ele. 
  
Isso soa como falsa humildade? Como alguém que 
recebe um Oscar e diz: "Eu não fui tão bom assim — 
foi tudo o que meu diretor, meus produtores, minha 
esposa, meus filhos e meu cachorro Snoopy fizeram". 
Não, quando fazemos algo pelos outros, podemos 
dizer honestamente que Deus faz o verdadeiro 
trabalho. Saber disso nos liberta de esperar que todos 
sejam felizes, que tudo o que fazemos pelos outros seja 
bem-sucedido. Quando nossa oferta de ajuda é 
rejeitada, nossas orações por um amigo doente 
parecem não estar funcionando ou nossos bons 
conselhos são ridicularizados, podemos ter certeza de 
que Deus tem algo diferente planejado. Em vez de 
ficarmos desanimados, podemos confiar que o plano 
de Deus está funcionando de maneiras que 
simplesmente não conseguimos ver. 
  
Paulo aborda um tema semelhante na segunda leitura. 
Seria de se esperar que ele se orgulhasse de todas as 
conversões que fez ou das pessoas que curou. Ele se 
vangloria apenas do seu sofrimento, pois é nisso que 

mais se assemelha a Jesus. Ele vê todas as suas 
realizações como obra de Deus e sabe que a maior 
coisa que Jesus fez foi morrer por nós. Todas as três 
leituras nos lembram que o que muda nossas vidas e 
muda o mundo não é o quanto trabalhamos ou o quão 
santos somos; o que realmente faz a diferença é o 
quanto Deus nos ama. Esse é o verdadeiro motivo 
para nos alegrarmos. 
  
—Tom Schmidt 

SANTA MARIA 

GORETTI  
(1890-1902) 

6 de julho 
              

Existe algo que se 

compare ao orgulho de 

uma mãe pelos seus 

filhos? Primeiras 

comunhões, crismas, 

formaturas, casamentos: como tudo isso alegra o 

coração de uma mãe! Imagine, então, Assunta 

Goretti, a única mãe a comparecer à canonização 

do seu filho! Na Itália rural, assolada pela pobreza, 

a viúva Assunta cultivava os campos para a família 

Serenelli, cujo filho de dezoito anos, Alessandro, 

propôs-lhe Maria, de apenas doze anos; então, 

quando ela resistiu, gritando: "É pecado! Deus me 

livre!", ele a esfaqueou quatorze vezes. Enquanto 

morria, Maria assegurou ao padre assistente: "Sim, 

eu perdoo Alessandro! Quero que ele esteja no 

Paraíso comigo um dia". Aprisionado, impenitente, 

Alessandro mudou depois de sonhar que uma 

Maria radiante lhe oferecera quatorze lírios. 

"Cumpri minha promessa", ela sorriu. "Você estará 

aqui comigo um dia". Ao ser solto, ele correu para 

implorar o perdão de Assunta. "Jesus te perdoou", 

respondeu ela, "minha Maria também. Como posso 

recusar?" Na manhã seguinte, a mãe e o assassino 

caminharam de braços dados até a igreja e se 

ajoelharam lado a lado para a Comunhão. 

 

—Peter Scagnelli 



MISSAS DO FIM DE 
SEMANA 

 

Missas de Sábado 
8h30  missa 

 

Missas da Vigília do Sábado: 
17h30 

 

Missa em Português: 19h00 
 

Missas dominicais 
7h30, 9h00, 10h45, 

12h30, 17h30 
Misa en Español: 14h00 

 

MISSAS DURANTE A 
SEMANA 

 

Segunda a sexta 
7h30 e 12h15h 

 
Primeira Sexta-feira às 19h30 

Terceira Sexta-feira às 19h30 

*Quarta Sexta-feira às 19h30 

(en Español) 

 

Reconciliação (Confissão) 
Segunda a Sexta 11:00 -  

Meio-dia 
Sábados 10:00 - 11:00 e 

16:00 - 17:00 ou a pedido 
 

Adoração Eucarística 
Segunda-feira  
a Quinta-feira  
8h00 às 20h30 

 
24 Horas 

Sexta-feira, 8h00 às  
Sábado, 8h00 

 
 Oração matinal 

Segunda a sexta-feira às 7:00h 
Sábado 8:00h 

  
Unção dos Enfermos 
Entre em contato no  

Escritório da Paróquia em 
(813) 961-3023 

 

 
www.stpaulchurch.com 

 

info@stpaulchurch.com 

 

 
 
 

NOTÍCIAS FOTOS EVENTOS 
Junte-se à página da  

St. Paul no Facebook hoje! 
www.facebook.com/stpaultpa 

"Formados pela Palavra e pelo Sacramento, nós, as pessoas 

da Igreja Católica de Saint Paul, somos uma  Comunidade de 

fé cristã multicultural, guiada pelo Espírito, centrada na 

Eucaristia, vivendo nosso amor a Deus  e ao próximo 

enquanto crescemos juntos como discípulos de Cristo.” 

ESTUDO 

BÍBLICO 

EM PORTUGUÊS 
 

Encontros: Sábados, das 

5PM – 7PM, 

no sala San Michael 
 
 

Para mais informações 

contacte: 
 

 

Flavio Correa 

(813) 418-9247 
 

E-mail: estudobiblico@ 
stpaulchurch.com 

 

 DOAÇÃO 
ONLINE! 

 

Ir para 
stpaulchurch.com e 

clique no link Doando 
Online ou escaneie o 
código QR à direita 

com seu telefone para 
obter mais 

informações sobre 
como se inscrever. 

Oração por proteção contra furacões 
 

Deus nosso Pai, Senhor do céu e da terra.  Nós te 

louvamos e agradecemos por sua proteção durante 

a temporada de furacões.  Mantenha nós e a todos 

os seus filhos protegidos contra desastres naturais e 

provocados pelo homem.  Abençoe nossas famílias 

e traga paz a todas as nações.  Pedimos isso através 

de nosso Senhor Jesus Cristo que vive e reina con-

tigo e com o Espírito Santo, um só Deus para todo 

o sempre. Amém. 
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TESOUROS DA NOSSA TRADIÇÃO 
  

Já estamos no auge do verão, as aulas acabaram, o 
ritmo de trabalho diminui e algumas pessoas se 
afastam. Há visitantes nas igrejas todo verão, e 
rostos familiares estão "entre os desaparecidos". 
Alguns acham o chamado do verão mais atraente do 
que o toque dos sinos. Muitos, porém, nem 
sonhariam em perder um domingo, e por isso vão à 
missa em lugares desconhecidos, observando os 
moradores locais em busca de dicas sobre quando 
sentar ou ficar de pé, e onde ficam as estações da 
Comunhão. Ao atender ao chamado, eles mantêm o 
ritmo "sabático" da vida cristã: a cada sete dias, o 
Corpo de Cristo se reúne para o culto. 
  
Durante séculos, não houve obrigação de celebrar a 
missa dominical no sentido de uma lei escrita, mas os 
cristãos sempre anseiam por estar juntos no 
domingo. Na cidade de Abitina, durante uma 
perseguição do Imperador Diocleciano, um grupo de 
cristãos foi instado a parar de adorar juntos aos 
domingos. Eles responderam: "Então tirem as nossas 
vidas, pois sem o domingo não podemos viver". Por 
uma curiosa coincidência, as leituras designadas para 
hoje nos centram em pensamentos de paz. No nosso 
Dia da Independência, a experiência do culto nos 
situa em comunidade e evoca o nosso compromisso 
de sermos defensores da paz em todos os aspectos 
da vida da nossa sociedade. 
  

—James Field 



O Chamado ao Discipulado 
  

Imagine ser um desses setenta e dois discípulos. Os doze apóstolos 
haviam sido enviados em uma missão semelhante (Lucas 9:1-6). Suas vidas 
já haviam mudado drasticamente. Cada um havia renunciado a tudo para 
seguir Jesus. Eles viam em Cristo o cumprimento da promessa feita ao seu 
povo e ansiavam por estar com Ele. Então, as coisas mudaram quando os 
Doze foram chamados para ir ao mundo e mostrar o poder e a autoridade 
que Cristo lhes havia dado. Os alunos se tornaram professores, e a notícia 
do Messias se espalhou. 
  
No Evangelho de hoje, as coisas estão mudando novamente. O chamado 
dos Doze está se tornando o chamado dos setenta e dois porque "a 
colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos". Embora esses 
discípulos não recebam a plena autoridade que os Doze receberam em sua 
missão, Jesus designa dezenas daqueles que creram nEle para irem e 
prepararem outros lugares para recebê-Lo. Suas instruções ecoam aquelas 
que Ele havia dado aos Seus Apóstolos. Ele essencialmente os instruiu: 
"Ide às cidades que não têm nada, hospedai-vos na casa de quem vos 
receber, comei o que vos derem de comer. Falai-lhes de Mim, para que 
estejam prontos para Me receber". 
  
O que eles devem ter sentido? Inseguros, incapazes, indignos? Mas, como 
os Doze, eles foram. Humildemente, confiaram em Jesus e partiram em 
sua missão. E foram bem-sucedidos. Enquanto ainda estava com eles, 
Jesus, o mestre perfeito, deu aos Doze, e depois aos Setenta e Dois, uma 
amostra do que seriam chamados a fazer com o Espírito Santo quando 
Ele se fosse. 
  
Quando os discípulos retornaram regozijando-se, Ele os ensinou 
novamente. Eles ficaram compreensivelmente maravilhados e encantados 
com o que haviam conseguido fazer em nome de Jesus, mas ouvimos 
novamente o chamado de Cristo à humildade: "Todavia, não vos alegreis 
porque os espíritos vos obedecem, mas alegrai-vos porque os vossos 
nomes estão escritos nos céus." 
  
Nosso Papa e nossos Bispos seguem uma linha direta de sucessão 
daqueles primeiros doze Apóstolos. Pedro finalmente recebeu as chaves 
do Reino, e esse chamado para ensinar e espalhar a verdade do Evangelho 
tem sido levado adiante desde então por nossa liderança. Desde o início, 
porém, não se esperava que eles fizessem isso sozinhos. Aqueles que 
receberam o dom da fé também foram chamados a ajudar a espalhar a 
palavra. 
  
Se você está lendo isto hoje, então, em algum momento da sua jornada, 
você ouviu o Evangelho e conheceu o Messias. Seu coração foi tocado e 
sua vida foi transformada. Agora, confiando humildemente naquele que o 
chamou, você é convidado a sair pelo mundo e abrir caminho para que 
Jesus alcance novos corações. Como? Fale, convide e ame completamente, 
lembrando-se de que qualquer coração tocado é feito por você, não pra 
você. Que privilégio é ser esse instrumento! Fazendo isso, você não 
precisará mais imaginar ser um dos setenta e dois; você estará entre eles. 

  
— Pamela Kavanaugh 

SÃO BENTO, ABADE 
(480-547) 
11 de julho 

              

Pode ser difíci l  para nós nos 
identificarmos com alguém que 
preferisse viver sozinho em uma 
caverna, contemplando os mistérios de 
Deus. Mas, se formos honestos 
conosco mesmos, talvez alguns dos 
nossos momentos mais profundos 
tenham sido quando estávamos 
sozinhos em oração. Nascidos na Itália 
central, Bento e sua irmã Escolástica 
foram atraídos pela vida religiosa ainda 
jovens. Ele se tornou um eremita por 
algum tempo, mas, à medida que outros 
aprendiam sobre sua santidade, 
sabedoria e capacidade de realizar 
milagres, começaram a segui-lo. Bento 
teve a ideia de ter leigos devotos e 
monges vivendo juntos em um 
mosteiro para que pudessem adorar 
juntos em fraternidade e unidade. Ele 
iniciou a construção em Monte 
Cassino, em Nápoles, e começou a 
desenvolver uma regra de oração, 
estudo, trabalho e vida comunitária sob 
a orientação de um abade. Bento 
introduziu em sua comunidade a ideia 
de que o trabalho manual não era 
trabalho de escravos, mas sim digno, 
honrado e conducente à santidade. Seus 
monges jejuavam e se abstinham de 
carne, mas a austeridade severa e auto 
imposta não era incentivada. Durante a 
Idade Média, todo o monaquismo 
ocidental foi finalmente submetido à 
Regra de São Bento, que influenciou a 
educação, a arte e a literatura europeias. 
Hoje, a Regra inclui dois ramos: a 
Ordem de São Bento e a Ordem dos 
Cistercienses. São Bento é o padroeiro 
não apenas dos monges, mas de toda a 
Europa, das crianças em idade escolar e 
daqueles que sofrem de doenças renais 
ou intoxicações. Invoquemos a 
intercessão deste incrível monge que 
enriqueceu o nosso mundo com a sua 
vida santa, os seus escritos e a sua 
oração. 
  

—Tami Urcia 



LIGA DE FUTEBOL 
CATÓLICO 

PARA OS JOVENS 
 

• Para meninos e meninas de 4-18 anos 

• Não é necessário experiência 

• Precisamos de arbitros e juizes 

• 4v4 e 7v7 CO-ED 

• Cinco divisões: U6, U8, U10, U13 & U18 

• A liga de outono começa no meio de 30 

de agosto de 2025. 
 

Para registrar ou para informações, visite: 

www.stpaulchurch.com/soccer  

ou envie um email para: 

soccer@stpaulchurch.com 

A Igreja Católica de St Paul está com site 

novo!  Confira em:   

www.stpaulchurch.com 

Instagram da Comunindade Brasileira: 
@catolicosbrasileirostampa  

 

Facebook da Comunidade Brasileira: 
Brasileiros Spcc 

 

Website 
comunidadebrasileirastpaul.com 

 

Grupo de oração N S Rosa Mística:  
encontros 1, 3 e 5 sexta-feira do mês às 7pm na 

Parish Center. Daniele:  (813) 619-9687 
 

Terço dos homens:  
encontros na 3 quinta-feira do mês nas casas dos 
paroquianos. Informações com Alex Pinzkoski @  

pinzkoski@gmail.com 
 

Cenáculo de Maria:  
encontros toda quinta-feira às 7:30pm  

nas casas dos paroquianos. Informações com 
Claudete:  (813) 857-8110 

 

Preparação para o Batismo:  
Katia Scoz e Fernanda Pimenta: (813) 417-2684  

 

Preparação Matrimonial: 
Erica & Flavio Correa:  (813) 418-9251 

 

OCIA (Ordem de iniciação Cristã 
para jovens e adultos):  

informações com Dina Baldwin, 
gmmbaldwin01@gmail.com 

 

Mães que oram pelos filhos: 
Lady Anna:  (781) 579-9153 ou 

ladybmacc@gmail.com 

Medalha de São Bento: 
Um Poderoso Sacramental de 

Proteção e Fé 

 A Medalha de São Bento é um dos sacramentais mais 
reverenciados da Igreja Católica, conhecido por seu 
profundo simbolismo espiritual e seu papel como fonte de 
proteção divina. Enraizada na vida e nos ensinamentos de 
São Bento de Núrsia — o pai do monaquismo ocidental —, 
esta medalha é um sinal visível de fé e uma arma espiritual 
contra as forças do mal. 
  
Na frente da medalha, São Bento é representado segurando 
uma cruz na mão direita e a Regra de São Bento na 
esquerda. A seus pés, um corvo e um cálice envenenado, 
representando dois milagres atribuídos à sua intercessão. 
Ao redor da imagem, está a oração em latim: Eius in obitu 
nostro praesentia muniamur ("Que sejamos fortalecidos 
por sua presença na hora de nossa morte"), uma lembrança 
da poderosa defesa do santo no fim da vida. 
  
O reverso apresenta uma cruz com as iniciais C.S.P.B. 
(Crux Sancti Patris Benedicti — "A Cruz de Nosso Santo 
Padre Bento") e uma série de letras representando uma 
oração de exorcismo em latim: Crux Sacra Sit Mihi Lux 
("Que a Santa Cruz seja minha luz") e Non Draco Sit Mihi 
Dux ("Que o dragão não seja meu guia"). Circundando a 
medalha, há outras iniciais que invocam proteção contra o 
mal e a tentação. A oração termina com "PAX" (Paz). 
  
Esta medalha é um sacramento — visa inspirar a fé, 
encorajar a oração e lembrar os fiéis da presença constante 
de Deus. Muitos católicos usam a medalha, colocam-na em 
casa ou a carregam em viagens. Ela serve como um 
lembrete diário para viver uma vida santa, resistir à tentação 
e confiar na vitória de Cristo sobre o pecado e a morte. 
Que a Medalha de São Bento fortaleça nossa fé e nos 
aproxime cada vez mais de Deus. 

  
— Charles Yezak, Jr. 


